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Prezados diocesanos, 

No dia 4 de dezembro de 2022, na grande festa 
de nosso Centenário de Criação da Diocese, foi 
anunciada, por ocasião da transferência de nos-
sa Co-Catedral para a Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora da Conceição, no bairro Conforto, em Volta 
Redonda, a ereção do Santuário Mariano na até 
então Co-Catedral provisória, situada na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora das Graças, no bairro 
Jardim Paraíba, também em Volta Redonda.  

Anuncio, com grande satisfação, a todo o clero 
e demais fiéis, que a data escolhida para a ereção 
do Santuário Mariano da Medalha Milagrosa será 
o dia 27 de fevereiro, às 19 horas. Assim, em nossa 
Diocese, passaremos a ter dois santuários: o San-
tuário Coração Eucarístico de Jesus, onde ao longo 
do dia muitos fiéis acorrem para seu especial mo-
mento de adoração a Jesus vivo e verdadeiro, pre-
sente na Eucaristia, e agora, a partir de fevereiro, o 
Santuário Mariano da Medalha Milagrosa. 

Aproveito assim a oportunidade para recordar 
a importância de um santuário na Diocese. Con-
forme o Cân. 1230 do Código de Direito Canôni-
co, que rege as normas e a disciplina da Igreja, o 
Santuário é “a Igreja ou outro lugar sagrado aonde 
os fiéis, por motivo de piedade, em grande núme-
ro acorrem em peregrinação, com a aprovação do 
Ordinário do lugar”. Dessa forma, o Santuário deve 
ser um polo privilegiado de acolhimento, evange-
lização, formação e refrigério espiritual, onde as 
ações sacramentais, especialmente a Reconcilia-
ção, a Eucaristia e a Palavra de Deus, encontram 
mais profunda e eficaz atuação na vida dos fiéis. 

Em se tratando de um lugar sagrado que pode 
ser erigido livremente pelo Bispo Diocesano, no 
caso de ser um Santuário da Diocese, as reflexões 
do Papa Francisco muito nos ajudam a compreen-
der a importância do mesmo. O Motu Proprio do 
Papa Francisco intitulado Santuarium in Ecclesia, 
que trata da competência sobre os santuários, 
transferidas para o Pontifício Conselho para a 
Promoção da Nova Evangelização, nos indica cin-
co pontos de grande importância: 

1º) O santuário é expressão de devoção, ora-
ção e confiança na misericórdia de Deus na vida 
de seu povo. Ao longo dos séculos, os fiéis sem-
pre acorreram aos lugares sagrados onde Jesus 
viveu, aos túmulos dos Apóstolos, bem como aos 
locais onde se experimenta concretamente a mis-
teriosa presença da Mãe de Deus, dos Santos e 
Bem-Aventurados; 

2º) Os santuários permanecem, desde sempre, 
sinais de evangelização, mas também da fé humil-
de dos fiéis, que ali encontram a dimensão da de-
voção e da presença divina; 

3º) Apesar da crise de fé que se alastra pelo nos-
so mundo, os santuários são vistos como espaços 
sagrados, verdadeiros refúgios, onde os peregri-
nos encontram paz, silêncio e contemplação, ape-
sar da sua vida frenética. Neles, os fiéis recebem a 
força e a ajuda espiritual para o seu caminho ecle-
sial e pastoral; 

4º) Por sua natureza, o santuário é o lugar sa-
grado onde se pode ouvir a Palavra de Deus, par-
ticipar dos Sacramentos e fortalecer sua ação 
evangelizadora e catequética. Nos santuários, os 
enfermos, pobres, marginalizados e pessoas ne-
cessitadas encontram refúgio e coragem;

5º) Ressalta-se a vocação dos santuários, que 
continuam a dar impulso à Nova Evangelização, 
na sociedade e na Igreja, e ao desenvolvimento 
da Pastoral Vocacional. 

Pelo exposto, percebemos o apreço para com os 
santuários, através do luminoso Magistério Ordi-
nário do Papa Francisco. 

Os cinco pontos elencados servem de incentivo 
para que nosso novo Santuário possa ser lugar de 
evangelização, promoção social, formação e con-
forto espiritual para todos os que buscarem neste 
recinto sagrado refúgio e consolo nos momentos 
de dificuldades e provações, podendo contar com 
a materna e eficaz proteção de Nossa Senhora 
das Graças.
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Um Santuário 
Mariano Diocesano 

Dom Luiz Henrique 
da Silva Brito

Bispo Diocesano 
de Barra do Piraí-

Volta Redonda
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No último dia de 2022, o nosso Papa 
Emérito Bento XVI terminou a sua lon-
ga peregrinação terrestre e alcançou o 

seu repouso bem-merecido, tendo completado 
95 anos. Com a nossa piedade, uma imensa grati-
dão brota dos nossos corações pelo dom de Deus 
feito a todos nós ainda peregrinos nesta terra 
com a vida e o ensinamento deste grande servi-
dor da Igreja.

 Desde a sua eleição como Papa, 
Bento XVI se apresentou ao mun-
do com as seguintes palavras que o 
caracteriza tão bem: “Após o grande 
Papa João Paulo II, eis um humilde 
servidor na vinha do Senhor”.

 Qual é o seu legado? O que ele nos deixou além 
do seu testemunho humilde de grande servidor 
de Deus? A sua obra literária antes do pontificado 
conta 31 livros e, durante o pontificado omitin-
do os ensinamentos pontifícios, 21 livros. Como 
Papa, Bento XVI publicou três encíclicas: Deus 

caritas est, Spe salvi, Caritas in veritate, e três exor-
tações apostólicas: Verbum Domini, Africa munus, 
Ecclesia in Medio Oriente.

 O pensamento central da sua vida (enquanto 
aquele de João Paulo II era da “pessoa” e de seu 
“agir”) era centrado sobre “a Igreja”. Na realidade, 
o que preocupava Bento XVI era a “unidade da fé” 

e a Igreja viva, a verdadeira Igreja, 
aquela fundada por Jesus Cristo. 
Deste Senhor, Fundador e Salvador 
da sua Igreja, Bento XVI escreveu 
durante o seu pontificado sobre a 
sua vida humana: “A infância de Je-
sus” e dois volumes intitulados “Je-
sus de Nazaré”.

 Joseph Ratzinger secretário particular do 
Cardeal Frings durante o Concílio Vaticano 
II, escreveu um livro intitulado “Meu Concílio”, 
formado das conferências que dava na sua 
Diocese no retorno das sessões. Sua postura 
foi uma acolhida incondicional ao evento 
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O legado do Papa 
Bento XVI

Pe. Bernard Marie 
de Villanfray 

Foyer de Charité

 “Após o grande 
papa João Paulo 

II, eis um humilde 
servidor na vinha 

do Senhor”.

Créditos: cathopic.com
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conciliar não para sacralizar a opinião pública, 
mas a um Concílio que renova a Igreja, a reúne 
ao seu Fundador, Jesus Cristo e se inscreve na 
continuidade dos precedentes. Desde o seu 
ministério na Doutrina da fé em 1981, o então 
cardeal Ratzinger teve que enfrentar o grande 
desafio dos tempos atuais que dizem respeito à 
unidade da fé. De fato, o movimento unificador da 
civilização técnica conduziu a um parcelamento 
da consciência filosófica do sentido da verdade. A 
verdade ela mesma se torna relativa. Ela se torna 
um produto da criatividade humana, como se a 
gente devesse apenas considerar por verdadeiro 
o que se torna possível para o futuro. Jamais 
Ratzinger se submeteu a esta perda da unidade da 
fé, e isso nos interpela hoje. Já São Paulo, na sua 
despedida dos presbíteros da Igreja de Éfeso, 
expressa esta preocupação quando disse: “não 
deixei de vos anunciar todo o plano de Deus a vosso 
respeito” (At 20,27).

 Na sua primeira encíclica, “Deus caritas est” 
após comentar sobre o amor apaixonado de Deus 
pela sua criatura, o Papa nos deixou uma belíssi-
ma análise das relações existentes entre a amiza-
de, a caridade e a justiça. Não tem caridade onde 
falta a justiça, mas a justiça pode se exercer sem a 
caridade. Assim acontece atualmente em muitos 
lugares no mundo. Mas uma sociedade onde não 
existe mais o amor ao outro, descreve Bento XVI, 
não é mais uma sociedade humana. Esta, é uma 
sociedade técnica e positiva, na qual, os humanos 
não sentem a necessidade de se amar!

 A terceira e última encíclica “Caritas em veritate” 
é uma releitura, atualização e ampliação do docu-
mento “Populorum progressio” de Paulo VI (1971), 
da doutrina social, recordando que o homem não 
é capaz de gerir sozinho o próprio progresso, por-
que não pode por si mesmo, fundar um verdadeiro 
humanismo. Na sua encíclica, Bento XVI descreve 
as exigências do desenvolvimento humano inte-
gral que supõe a liberdade responsável da pessoa 
e dos povos. Ora, este desenvolvimento não cami-
nha sem a verdade. Ele exige o respeito da pessoa 
que trabalha, a atenção ao desenvolvimento da 
família, a justiça para com a humanidade inteira. 
Ele pede sobretudo que, a caridade ocupe um lu-
gar central.

 Bento XVI encerra assim: “O desenvolvimento 
tem necessidade de cristãos com os braços levanta-
dos por Deus em atitude de oração, cristãos movidos 
pela consciência de que o amor cheio de verdade, do 
qual procede o desenvolvimento autêntico, não o 
produzimos nós, mas é-nos dado.”

 Somos imensamente gratos a Deus pelo teste-
munho de fé deste homem de Deus que foi Papa 
e dedicou suas últimas forças a oração para to-
dos que lhe foram confiados e, nos ensinando que 
tudo se deve receber de Deus.

 Obrigado Bento!

Transmissão do 
Funeral de Bento 
XVI, marca a 
história da Rádio 
Sintonia do Vale 

Pela primeira vez na história, a Rádio Sintonia do 
Vale (fundada em 2012) e as redes sociais da Dio-
cese de Barra do Piraí – Volta Redonda, transmi-
tiram o funeral de um Papa. Na quinta-feira, 5 de 
janeiro, foi ao ar a cobertura especial da emissora 
que começou às 5 da manhã.

Durante 5 horas de transmissão, os teleouvintes 
contaram com uma cobertura ágil e com detalhes 
diretamente do Vaticano. Participaram da trans-
missão o Bispo Diocesano, Dom Luiz Henrique; os 
Cardeais, Dom Orani João Tempesta (Arcebispo 

do Rio de Janeiro); Dom Paulo Cezar (Arcebispo de 
Brasília) e mais de 12 padres do Clero da Diocese.

Além das participações, foram exibidas falas de 
Bento XVI que repercutiram durante o seu pontifi-
cado. O Papa Emérito morreu aos 95 anos, no últi-
mo dia de 2022, no Mosteiro Mater Ecclesiae, nos 
Jardins do Vaticano.
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Estágio Pastoral do 
Seminaristas do Seminário 
Santo Oscar Romero, em 
2023 
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Diocese participa do 
Renasem Nacional

Entre os dias 9 e 13 de janeiro, os Se-
minaristas da Diocese de Barra do Piraí 
-Volta Redonda, participaram do Rena-
sem Nacional (Retiro Nacional para Semi-
naristas). Neste ano, o evento aconteceu 
em Foz do Iguaçu, Paraná. 

Representando a Diocese, os Semina-
ristas Breno Lopes, Carlos Gleidson Go-
doy, Diego de Paula Medeiros, Evair Al-
cantara e Guilherme Pereira estiveram 
presentes nos 5 dias de formação, mo-
mentos de oração, partilha da Palavra de 
Deus e convivência fraterna.   

O Renasem é promovido pelo Minis-
tério para Seminaristas da RCCBRASIL 
(Renovação Carismática Católica) e visa 
acolher os vocacionados oriundos dos 
Grupos de Oração ou das outras expres-
sões carismáticas para dias de oração, 
fraternidade e festa, a partir da experi-
ência do Batismo no Espírito Santo. Além 
de vivenciar profundamente os direcio-
namentos da Igreja e as moções do Movi-
mento Eclesial, contribuindo, assim, para 
o enriquecimento da vida espiritual da-
queles que almejam a vida sacerdotal.

Exprimindo a mensagem do grupo, o Se-
minarista Carlos Gleidson Godoy comen-
ta a experiência do Renasem Nacional. 

Como foi a experiência do grupo no 
Renasem? 

“A oportunidade de participar do Renasem, 
é uma experiência inovadora e fortalecedo-
ra. Inovadora, pois temos a oportunidade de 
nos abrir a moção do Espírito Santo, ou seja, 
ouvir o que Ele suscita em nossos corações. 
Fortalecedora, pois sentimos ânimo e um ím-
peto novo para o discernimento vocacional. 
Contudo, três pilares são fundamentais para 
um bom Renasem: oração, partilha e frater-
nidade. Além disso, temos a graça de conhe-
cer e conviver com irmãos seminaristas de 
várias regiões do Brasil, favorecendo ainda 
mais, a fraternidade e a partilha”.

O que o grupo trouxe de testemu-
nho do Renasem? 

“Trazemos em nossas vidas que o Renas-
cem é um verdadeiro oásis vocacional. Par-
ticipando deste retiro, tomamos ardor novo 
para o início de mais um ano formativo, a 

resposta de que vale a pena seguir a Jesus 
Cristo, dedicando nossas vidas ao Reino que 
Ele mesmo nos prometeu”.

De que forma o Renascem vai con-
tribuir na formação do grupo?

“O Grupo de Oração do Seminário, se reú-
ne uma vez por semana, meditando a pala-
vra e rezando da forma do carisma da RCC. 
Com a participação no Renasem, deixamo-
-nos transbordar pela ação do Espírito Santo, 
uma vez já o tendo recebido em nosso batis-
mo, dando impulso para a formação. Dessa 
forma, tendo nos abastecido pela formação, 
enchemos nossa bagagem de conhecimento, 
para futuramente, estando a frente de uma 
paróquia, possamos contribuir com todos os 
carismas e movimentos na Igreja, de forma 
especial, por este que hoje abraçamos, a Re-
novação Carismática Católica”.

Renasem Rio 

Em 2023, o Retiro Estadual dos Se-
minaristas do Estado do Rio de Janeiro 
acontecerá na Diocese de Barra do Piraí 
– Volta Redonda, no mês de julho.
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1ª EXPERIÊNCIA VOCACIONAL

Missionária Nacional 
acontece no Amazonas

A Diocese de Barra do Piraí – Volta Redonda, através dos Seminaristas Fe-
lipi Campos e João Pedro, participaram entre os dias 5 e 16 de janeiro, da 1ª 
Experiência Vocacional-Missionária Nacional, no Amazonas. O tema escolhi-
do foi “Enviados pelo Espírito até os confins do mundo” e o lema “Cristo apon-
ta para a Amazônia”.

A ação missionária “Pés a caminho”, reuniu 280 missionários de 94 Dioceses 
e várias congregações religiosas. Seminaristas, Formadores, Bispos, Religio-
sos e Jovens vinculados à Juventude Missionária dos 19 regionais da Igreja 
do Brasil estiveram presentes. A iniciativa envolve diversos organismos ecle-
siais (Pontifícias Obras Missionárias, Pontifícia União Missionária, Juventude 
Missionária, Conselhos Missionários de Seminaristas, Organização dos Semi-
nários do Brasil).

Durante a experiência, os participantes visitaram comunidades ribeirinhas, 
tribos indígenas, pequenas vilas e periferias. Segundo os seminaristas, vá-
rios momentos marcaram o evento. “Tivemos nos primeiros dias muitas for-
mações e uma apresentação da realidade amazônica. Após o envio para as 
comunidades, aconteceram várias iniciativas, bem como, a visita nas casas, 
encontro com as crianças e a convivência fraterna com os membros da comu-
nidade”, relataram. 

“Um momento que ficará guardado em nossos corações, sem dúvida, é o 
período das formações. Nestas ocasiões, conversamos com os fiéis sobre 
alguns fundamentos da fé. O brilho no olhar de cada um ao descobrir con-
ceitos novos foi gratificante. São essas experiências que ficaram em nossas 
lembranças. Ressaltamos também, os momentos de confraternização com a 
comunidade. Iremos lembrar com carinho de cada um”, finalizaram.
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Igreja de Nossa 
Senhora de Lourdes

 Início da trajetória

Antes do nascimento da Comunidade Eclesial, a 
comunidade e o povo de Deus foram nascendo com 
o trabalho missionário de leigos e leigas, que parti-
cipavam da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
no final da década de 40 e início da década de 50. Os 
fiéis visitavam as casas levando a imagem de Nossa 
Senhora Visitadora (Nossa Senhora de Lourdes) re-
zavam o Santo Terço e partilhavam a palavra.

Na década de 50, Damião Medeiros, fez uma do-
ação de dois terrenos para a construção de uma 
Capela, na época, no então bairro Ponte Alta, na 
Avenida Europa, pertencente ao município de 
Barra Mansa. Com o incentivo do Padre Alberto, 
da Congregação do Verbo Divino, Sebastião Rosa 
de Souza, José Dias de Oliveira e Geraldo Xisto, 
começaram a coordenação dos trabalhos para a 
construção da capelinha (muitas pessoas se envol-
veram ajudando na construção, na doação de ma-
teriais de construção e donativos).

Em uma das reuniões eclesiais, nas casas dos 
fiéis, a maioria escolheu como Padroeiro São Jor-
ge. Nascia então, a Capela de São Jorge, no Bairro 
249, pertencente à Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição, tendo como seu primeiro coordenador, 
Sebastião Rosa de Souza.

Passaram-se alguns anos e, em uma visita pasto-
ral do Bispo Diocesano, Dom Waldyr Calheiros de 
Novaes, no final da década de 60, foi percebida a 
necessidade de uma construção maior, devido ao 
crescimento populacional e a participação na co-
munidade. Na reunião, foi relatado ao Bispo, como 
nasceu a comunidade. Dessa forma, foi sugerido aos 
presentes, a mudança de padroeiro da comunidade 
para Nossa Senhora de Lourdes, voltando assim às 
origens.

No final das décadas de 60 e 70, leigos da Comu-
nidade, trabalharam intensamente com promoções 
(almoços, bingos, quermesse e outras atividades) 
para a construção de uma igreja maior, no bairro 

Nesta edição, a primeira de 2023, vamos contar a história da Igreja Nossa Senhora de Lourdes, em 
Volta Redonda. Localizada no bairro 249, a Comunidade pertence a Paróquia Co-Catedral Nossa 

Senhora da Conceição, sendo o Pároco, Padre Alex de Carvalho Ferreira Soares e seus Vigários, Padre 
Carlos Henrique Ferreira Rocha e Padre Raju Karingozhakal Joseph (Jacob).
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249. Depois de muito trabalho a magnífica igreja fi-
cou pronta. Nesta época, com a criação da Paróquia 
única de Volta Redonda, a Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição deixou de existir, sendo dividida em 
Setor I, II e III do Conforto, sendo a Comunidade 
passar a pertencer ao Setor III.

Em 1980, as comunidades dos três Setores passa-
ram a ser acompanhadas pelos padres da Pia Socie-
dade São Caetano (PSSC), que contribuíram para o 
crescimento pastoral da Comunidade. Podemos 
mencionar, ainda, a presença constante da Congre-
gação das Ursulinas do Sagrado Coração de Maria, 
na formação dos fiéis das comunidades. No final do 
ano de 2013, a Congregação da Pia Sociedade São 
Caetano, depois de 22 anos, entregou para a Dioce-
se de Barra do Piraí-Volta Redonda, a administração 
dos três Setores pastorais do Conforto.

Em 2014, uma nova equipe de padres diocesanos 
passou a administrar os Setores: Pe. Silvio Rafael 
Juliano (Pároco Solidum e responsável pelo Setor 
I), Pe. Carlos Alberto Gomes da Silva Júnior (Pá-
roco Insolidum e responsável pelo Setor II) e Pe. 
Márcio Luiz Moreira Moraes (Pároco Insolidum e 
responsável pelo Setor III). No mesmo ano, o Con-
selho do Setor III do Conforto, aprovou a mudança 
para Setor Nossa Senhora de Lourdes. 

Entre os anos de 2014 e 2016, a Comunidade 
Nossa Senhora de Lourdes, animada pelo seu pas-
tor, Pe. Márcio Luiz Moreira Moraes, investiu na 
formação de novas lideranças, no trabalho com a ju-
ventude e a formação da Pastoral dos Coroinhas e 
Servas do Altar, na formação catequética e litúrgica. 

No ano de 2015, o Bispo Diocesano, Dom Fran-
cisco Biasin criou novas Paróquias em Volta Re-
donda, assim também criando a Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição, com três setores pastorais 
e 24 comunidades eclesiais. No segundo semestre 
de 2016, com o incentivo do Vigário Paroquial, co-
meçou a ser construída a Gruta de Nossa Senho-
ra de Lourdes, sob o acompanhamento dos coor-

denadores: Maria Aparecida Fonseca Guimarães, 
Benedito Heleno e Victor Pitombo.

Em 2017, a Paróquia recebia uma nova equipe de 
padres para sua administração e trabalho pastoral: 
Pe. Flávio Luís Alves (Pároco), Pe. Tiago Signorini de 
Miranda (Vigário Paroquial) e Pe. Miguel Francisco 
da Silva (Vigário Paroquial e responsável pelo Setor 
Nossa Senhora de Lourdes). No início deste ano, 
terminou a construção da Gruta de Nossa Senho-
ra de Lourdes, abençoada pelo novo Vigário Paro-
quial. Nestes anos, foi trabalhado o crescimento das 
pastorais sociais, podendo ser mencionado o nasci-
mento da Pastoral da Pessoa Idosa.

No segundo semestre de 2020, foi recebido 
como novo Vigário Paroquial, da Paróquia de Nos-
sa Senhora da Conceição, responsável pelo Setor 
Nossa Senhora de Lourdes, o Pe. Inácio Sérgio Si-
queira de Lima. No período, surgiu a Pandemia de 
Covid-19, onde as comunidades ficaram fechadas 
por um bom tempo, o trabalho pastoral foi mínimo, 
devido à situação apresentada.

 Em 2021, a Paróquia recebeu uma nova equipe 
presbiteral: Pe. Alex de Carvalho Ferreira Soares 
(Pároco), Pe. Carlos Henrique Ferreira Rocha (Vi-
gário Paroquial), com Pe. Inácio Sérgio, que já se 
encontrava. No final do ano de 2022, a Paróquia, 
com a mudança de Pe. Inácio Sérgio, recebia o Pe. 
Raju Karingozhakal Joseph (Jacob). Neste período, 
o respectivo setor passou a ser acompanhado pelo 
Pe. Carlos Henrique Ferreira Rocha.

Podemos pontuar que, a Comunidade Nossa Se-
nhora de Lourdes tem um trabalho pastoral inten-
so entre: Os Grupos de Base, Oração, Pastoral da 
Juventude, Pastoral da Pessoa Idosa, Vicentinos, 
Pastoral da Catequese, Pastoral do Batismo, Cate-
cumenato, Pastoral da Liturgia e outras. Horários 
das celebrações: toda sexta-feira, às 19 horas, de-
pois do momento de Adoração ao Santíssimo Sa-
cramento, às 18 horas. Aos domingos, Santa Missa 
às 07 e 19 horas.
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Comissão Diocesana de Patrimônio Histórico
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Encerrada visitação 
do ícone Missionário 

na Diocese
Na quinta-feira, 19 de janeiro, foi encerrada a 

Visitação do Ícone de Nossa Senhora a sua prima 
Santa Isabel, na Diocese de Barra do Piraí – Volta 
Redonda. A Santa Missa de envio para a Arqui-
diocese do Rio de Janeiro, aconteceu na Paróquia 
Sat’Ana, em Piraí. 

A iniciativa da ação é do Conselho Missionário 
Regional (Comire) que iniciou a peregrinação do 
ícone nas Arquidioceses, Dioceses e na Adminis-
tração Apostólica São João Maria Vianney. O in-
tuito é motivar os Conselhos Missionários Dioce-
sanos (Comide). Em especial na Diocese, o ícone 
esteve presente na Celebração do Centenário, no 
dia 4 de dezembro, na Ilha São João, em Volta Re-
donda. 

Estiveram presentes na Celebração o Vigário 
Episcopal de Barra Mansa e Coordenador do Con-
selho Missionário Diocesano (Comide), Padre José 
Arimatéria; o Padre Márcio Mendes, Pároco da Pa-
róquia Sat’Ana, em Piraí e o Diácono Márcio Antu-
nes Fernandes.  Além disso, participaram da Santa 
Missa, membros do Comire e Comide.

Na Diocese, o ícone chegou no dia 2 de dezem-
bro de 2022, na Igreja Nossa Senhora das Graças, 
em Volta Redonda. A celebração contou a presi-
dência de Dom Luiz Henrique e a presença de Pa-
dres da Diocese.  

Durante os 50 dias que o ícone esteve na Dioce-
se, foram visitados os 4 vicariatos (Barra do Piraí, 
Barra Mansa, Resende e Volta Redonda), passan-
do pelos 12 municípios que compõem o território 
Diocesano (Barra do Piraí, Barra Mansa, Engenhei-
ro Paulo de Frontin, Itatiaia, Mendes, Pinheiral, Pi-
raí, Porto Real, Quatis, Resende, Rio Claro e Volta 
Redonda).

Ainda na quinta-feira, uma comissão Diocesa-
na entregou o Ícone na Catedral Metropolitana 
de São Sebastião do Rio de Janeiro, no Centro da 
Capital. A peregrinação do Ícone teve início no dia 
20 de janeiro, Dia de São Sebastião, Padroeiro da 
cidade.



16

N
ot

íc
ia

Visitas ao Santuário 
de Adoração Coração 
Eucarístico de Jesus 
passam de 23 mil no 
ano de 2022 Criado em 30 de julho de 2022, o Santuário Diocesano de Adoração Co-

ração Eucarístico de Jesus, em Floriano, distrito de Barra Mansa, foi um dos 
legados do III Congresso Eucarístico, realizado em junho do mesmo ano. 

Desde a sua criação, mais de 23 mil pessoas passaram pelo Santuário, uma 
média de, aproximadamente, 150 fiéis por dia. Aberto a partir das 07 horas, 
o templo fica as margens da Rodovia Presidente Dutra, facilitando o acesso 
dos peregrinos. 

Os horários de Missas, de segunda à sexta-feira às 12 horas e às 19h30. Aos 
sábados e domingos, Santa Missa ao meio dia. Além disso, os fiéis podem par-
ticipar das Confissões ou Direção Espiritual, terça-feira das 10 horas ao meio 
dia. Quarta-feira das 17 horas até às 18h30 e, na quinta-feira, das 15 horas às 
18 horas. 

“O Santuário foi erigido em julho, com a solene Celebração Eucarística presidida 
pelo nosso Bispo Diocesano, Dom Luiz Henrique. De início tudo muito novo e a 
novidade desperta curiosidade, então, são muitos curiosos que ainda veem ao 
Santuário. Temos um bom número de fiéis que participam das Santas Missas, visitas 
ao Santíssimo Sacramento e outras ações. Estamos no sexto mês de criação e, posso 
dizer que, temos visto muitas graças acontecerem. Dom Luiz Henrique, na homilia 
no dia da fundação, disse que o Santuário seria um lugar de refrigério. Temos de 
fato, experimentado issa realidade, muitas pessoas passam para aliviar as dores e o 
cansaço em Jesus. Temos, portanto, um saldo muito positivo nestes meses”.

Pe. Ronaldo Costa 
Reitor do Santuário

Como participar do Santuário 

Os fiéis podem participar de diversas 
formas: guardiões, na escala de Adoração 
e cumprir um horário mensal; Participação 
na Santa Missa, inclusive na liturgia 
como leitor, cantor e outras atividades; 
ser voluntários em diversas atividades; 
podem fazer Adoração espontaneamente, 
comunidades ou grupos. 

Ajude na manutenção do Santuário 

Faça sua doação através do Pix, depósito 
bancário, boleto bancário ou carnê. 
Pix e-mail: scoracaoeucaristico@gmail.com
Conta Bancária: Banco: 748 - Banco 
Cooperativo Sicredi S.A. - Bansicredi
Agência: 0710 Conta: 27389-6

Entre em contato com o Santuário 

WhatsApp: (24) 992-645-055
Instagram: @scoracaoeucaristicodejesus; 
E-mail: scoracaoeucaristico@gmail.com
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Pe. Gildo Nogueira 
Gomes

Coordenação das 
pastorais sociais

Campanha da 
Fraternidade 2023

A Campanha da Fraternidade foi realizada pela 
primeira vez na Quaresma de 1962, em Natal, Rio 
Grande do Norte, com adesão de outras três Dio-
ceses, em proposta da Cáritas Brasileira. O obje-
tivo, arrecadar fundos para suas atividades assis-
tenciais e promocionais. 

Em 1963 teve adesão de dezesseis Dioceses do 
Nordeste. Em 1964 foi assumida pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), ampliada 
para todo o território nacional e pelo Secretariado 
Nacional de Ação Social. O momento foi impulsio-
nado pelo espírito renovador do Concílio Vaticano 
II (1962 – 1965). Em 1967, foi produzido um subsí-
dio que ajudou a organização anual da CF. A partir 
de 1970, o Papa envia uma Mensagem para a aber-
tura da Campanha na Quarta-feira de Cinzas.

Os objetivos permanentes da Campanha da Fra-
ternidade são:

1. Despertar o espírito comunitário e cristão no 
povo de Deus, comprometendo, em particu-
lar, os cristãos na busca do bem comum;

2. Educar para vida em fraternidade, a partir da jus-
tiça e do amor, exigência central do Evangelho;

3. Renovar a consciência e responsabilidade de 
todos pela ação da Igreja na evangelização, 
na promoção humana, em vista de uma socie-
dade justa e solidária (todos devem evangeli-
zar e todos devem sustentar a ação evangeli-
zadora e libertadora da Igreja)

Os temas da Campanha da Fraternidade, ini-
cialmente, contemplaram mais a vida interna da 
Igreja. A consciência sempre maior da situação de 
injustiça, de exclusão e de crescente miséria levou 
à escolha de aspectos bem determinados da rea-
lidade socioeconômica e política brasileira. O res-
tabelecimento da justiça e da fraternidade nessas 
situações, era um compromisso urgente da fé.

Na primeira fase, foi em busca da renovação in-
terna da Igreja (1964-1972);

Na segunda fase, a Igreja se preocupa com a reali-
dade social do povo, denunciando o pecado social e 
promovendo a justiça (Vaticano II, Medellín e Puebla);

Na terceira fase, a Igreja se volta para situações 
existenciais do povo brasileiro (1985 em diante). 
Nesta fase, a Igreja tem contribuído ao evidenciar 
situações que causam sofrimento e morte em meio 
ao povo brasileiro, nem sempre percebidas por to-
dos, quando o Brasil reencontra seu longo caminho 
rumo à construção de uma sociedade Democráti-
ca, capaz de integrar todos os seus filhos e filhas.

Este ano, a Campanha da Fraternidade traz o 
Tema: “Fraternidade e Fome” e o Lema: “Dai-lhes 
vós mesmos de comer! (Mt 14,16)”. A Campanha 
da Fraternidade é realizada durante a Quaresma, 
como uma proposta de Conversão de nosso cora-
ção e de nossas atitudes. 

Todas as Comunidades, Paróquias, Dioceses, 
Pastorais, Movimentos e Serviços, são convidados 
a participar ativamente da Campanha da Frater-
nidade. A CNBB produz diversos subsídios que 
ajudam as reflexões: cartaz, Texto Base, Roteiros 
de encontros para Famílias, Grupos de Reflexão, 
Base, Círculos Bíblicos,  Jovens, Escolas e diversos 
outros setores da sociedade.

A Campanha tem um período delimitado, mas deve 
tirar consequências da mesma no tempo que sucede 
à quaresma, como compromisso de vida nova.

Coleta da Solidariedade – Gesto Concreto – 
Domingo de Ramos

No Domingo de Ramos uma oferta em dinheiro  é 
solicitada pela CF na “Coleta da Solidariedade” em 
todas as Comunidades Cristãs, Paróquias e Dioce-
ses. Esta Coleta é parte integrante da Campanha 
da Fraternidade.

Os recursos arrecadados serão destinados pre-
ferencialmente a projetos que atendam aos objeti-
vos propostos pela Campanha. 40% do total arre-
cadado, a Diocese envia para o Fundo Nacional de 
Solidariedade e 60% permanece na Diocese para o 
Fundo Diocesano de Solidariedade.

Fonte: CF/2019, Texto Base.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2023
2 de abril - Domingo de Ramos:

Coleta Nacional da Solidariedade

 Fraternidade e Fome

Dai-lhes
vós mesmos
de comer!”
(Mt 14,16)
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Sintonia do Vale 
transmite Santa Missa 

dedicada a São Sebastião, 
em Pinheiral

No dia de São Sebastião, 20 de janeiro, a Rádio 
Sintonia do Vale transmitiu a Santa Missa, em honra 
ao mártir. A Celebração Eucarística, presidida pelo 
Bispo Diocesano, Dom Luiz Henrique, aconteceu na 
Comunidade São Sebastião. A igreja fica no bairro 
Palmeiras, na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, 
em Pinheiral.

Além das comemorações do padroeiro, a comu-
nidade, que recebeu a equipe da rádio do povo, 
celebrou trinta anos de fundação. Durante a homi-
lia, Dom Luiz Henrique pediu uma salva de palmas 
para os fundadores da comunidade. O Bispo, que 
visitava pela primeira vez a igreja, também recor-
dou dos fiéis falecidos, e o legado no processo de 
evangelização no bairro. 

Após a Santa Missa, o padre Clésio Alves Viei-
ra, pároco em Pinheiral, comentou sobre a rela-
ção que possui com a Comunidade São Sebastião. 
‘’Cheguei à cidade em 2018. Logo no início de 
2020, tivemos a pandemia. No ano seguinte, volta-
mos com atividades presenciais, seguindo todos os 
protocolos exigidos. Em 2022, já tivemos a opor-
tunidade de celebrar o dia do padroeiro com os fi-
éis. Neste ano, temos festa, bolo para celebrar São 
Sebastião. Estamos contentes com a retomada da 
festividade”, contou.
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Comunidade São Sebastião: 
Trinta anos de caminhada

O início de uma comunidade religiosa costuma 
ser parecido. A iniciativa, que parte de alguém ou 
de uma família, acaba cativando outras pessoas. Em 
pouco tempo, uma região inteira já se mobilizou.

A Comunidade São Sebastião, em Pinheiral, não 
foge desta realidade. Segundo Dona Letícia, pri-
meira coordenadora, uma mulher foi responsável 
por dar início à evangelização no bairro, na década 
de 1980. “A Comunidade foi fundada pela Leodora 
Lacerda, que já faleceu. Ela deixou a fazenda Três 
Saltos e se instalou com a família na localidade. A 
primeira ação da fiel foi a oração do terço pelas ca-
sas. Ela era devota de São Sebastião’’.

Em 1986, o então seminarista Cássio, que tam-
bém já faleceu, se juntou aos fiéis do bairro para pro-
mover celebrações e reflexão da Palavra de Deus 
nas residências. Ainda não havia um espaço próprio 
para as atividades religiosas. No entanto, no mesmo 
ano, a Comunidade São Sebastião ganhou um terre-
no, onde foi erguido um pequeno salão.

Dom Waldyr Calheiros, o Bispo Diocesano da 
época, não aprovou que fosse construída uma igre-
ja no novo endereço. De acordo com Dona Letícia, 
o salão ficava afastado da área mais povoada do 
bairro Palmeiras.

Enfim, no início de 1993, um novo terreno foi dis-
ponibilizado e a igreja foi erguida no atual endere-
ço. A inauguração ocorreu no dia 26 de setembro 
de 1993, com missa presidida pelo, já falecido, pa-
dre Paulo Hotz.

A demanda por um espaço auxiliar, que compor-
tasse recreações sociais e catequese, por exemplo, 

foi aumentando com o passar dos anos. Por isso, 
foi inaugurado um salão em 2014. Na época, o pa-
dre Jacob exercia o seu ministério em Pinheiral.

Segundo Marta Regina de Oliveira, participante 
da comunidade, havia uma diferença estrutural e 
visual da igreja para com o salão. “O novo espaço 
estava muito bonito, e equipado. Por outro lado, a 
igreja ansiava por melhorias, porém, não tínhamos 
dinheiro em caixa. Usamos todo o recurso no salão’’.

Ainda de acordo com Marta, o padre Jacob, por 
conta da situação financeira, não achava viável, 
naquele momento, uma reforma na igreja. No 
entanto, isso acabou acontecendo, após algumas 
reuniões do conselho da igreja. Aliás, não uma 
reforma, mas sim, uma igreja construída do zero.

Atualmente, a Igreja São Sebastião, instalada 
no bairro Palmeiras, em Pinheiral, conta com San-
ta Missa ou celebração da palavra aos domingos. 
Também ocorre na comunidade.
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Por Matheus Suominsky
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